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ANNOI. DOMINÜOG DE JUNHO DE 1869. R. 34.
In ¦¦

A Wim ©A IlEíLilISlA-ftNOCAiWRI.
A^GNATUIUS.

ÇRVTO. . . 5ÍÍ00O
OlITÍtfiS PONTOS 6:000
NlhlERO AVUL-.0 120

Publica se os Domingos.
A* publica,õ.>* Ac p«rtioiilar
íiiliTH.si. psgaráô GO reis
_a„r ort-1» linliíi, semlo de
»j<sn aulas.

— ITE ET D^CETE OMNES GENTES. —

Ide em iodos os pontos, ensinao a Iodos os povos.

SliB OS AUP1CIOS do

PAMlE JOSÈ A*SÍU1NI0 1)I* MAItU IBIAPINA

E BEiiACÇÀo ne

José Joaquim Tetxit Marrocos.

Pahtida do correio.
O r.irriíio particular d» Voi

da ItEur.iÁo. partira* im l«,
h 3'. dominga «lo cada mei
para todos os pontos do La-
riri tiüVi,*.

Barbalha, Missün-velha
Milagres, Porteiras, Goyau-
niulia e Jan.lim.

A VOZ OV IVBUfttO NO CVlllill.

WtaJaUjfr-e^^^Y^^lttr*^^^*^^

O c irpo de Deus.

Tulri** S3 grandes solemnila los da Síiieta Igreja

ficoupa o primeiro hitç-ir o C.orpo da Dous, pela «li-

>i,i!t exeellencia ,1" sm instituído, a de svus prodi-

g;osos effeitos do Rrai.'! e de fin »r.

A !\i<li>r'u Rgnograpli1". que nos revela a sua ex"

jstencia. recorda tudo quaoto Im «Io grande nos an_

naus do povo do Deul, na legislarão da moral e do

culto.
Jiisiis Christo, N)*so Div-iiio Salvador, na pro-

digiosa serio de som milagres prolu liara o maior

e o mais admirável da todos os rasgos da sai om-

nipotencia e do sua misericórdia o,n favor da hu-

. míiiiidnilt1.
Ni Cidade de Cirpbanaum. no meio de uma gran-

do multidão, elloja o omiunciáva o predispunha os

sem para comprehender -* recebur o novo alimento,

qu» Jovia ficar oa sua Igreja até o ultimo dos dias.

«Suu ou o P""' d" Vkia- "

«Vossos pus comerão o mauná no dezerto e

morrerão. **•

«Mas o pâo descido do Ceo. o pão de que vos

falia, è tal, que quem « c-J-ner n8o morrerá. »

« Sou eu, torno a dizer-vo«. sou eu o pão vivo.

qua desceu d-i Cio, quem comer este pão, recebe-

,4 o germen da immort.UidaJe e o penhor da vida

lia oemiventurança eterna. »

.Eswpãa, que a sou tempo, vos hei de dar,

é « minha carue, que será imuiolada pela vida du

inundo. »

Paasou-se um «n.io, e depois real.sa-M, o grande

mysteri» *¦» V*** "ie,m8 llora fu"e,U ' *S"8'' *

qu.ll. noitó em que Jesus ja era negjciado e ven-

dijj uí SjWÍ*'

| No excesso da seu amor, observa M.f Ganiu*-. DE -
US quis tirnsr a qielli noute miis ex-iollente pa-

ra o mundo do que o mais bello de stus dias.
E' assim qua na ultima ceia, tomando o pâo as-

mo, tal como se proscrevia, no rito dnquelle dia,
o Salvador o ubenço ou, psrtiu-o e díu-o aos se-
us discípulos djse.-.ido:

«Tom»i-e cornai, este é o meio corpo que vai

ser por vós entregue á morte. »
íi depois dando graças ho seu eterno Pai tomou

o calix, abençoou-o, e ullareceu o aos seus Após-
tolos diseudo:

Bobei dello tolos, por quo esta é r. moo san-

gue, o sangue «ia nova alliança, qua sorá derra-

maio por vói o por muitos, om remissio dos seu»

peccados. —

O que me vedes fizur, prosegui# o Divino Ra-
demplor, sói o fareis em minha memória. —

Os Apóstolos cumprirão fiolmente o mandato di-

vino, e a magnitii-a herança de um Deus próximo
a morrer e que nol legava o seu corpo e o seu san-

gue, licou estabelicida a primeira e a mais antiga

soiamnidade de sua Igreja.

(Continua. )

OCCURUENCIAS DO TEMPO .

CULTO PUBLICO. Na Igreja Motriz de N. Sr'-

da Penha celebrou sa no dia 30 ,le Maio a 5.' missa

solemiio do ultimo domingo do Mez.

— No dia 31 t««ve lugar na Matriz de S. Auto-

nio na Villa da Barbaiba a festividade do mez do

Maria.
Houve missa solemne e procisslo.

—Ho dia i.' diste Verificou se na povoaçío de S.

lidic a ir.cu»a solenidade e no dia 2 a do •-¦•



a voz m beinhIo no cAntm.

seint.
Kun« o mez Marinnno, foi sclebrado por tanta

pnftò-e com tanto esplendor como esto nnno.

Sô no CmIí», elle tew Ing" m Mfilriz- na fn"

pello da CRrida.Iè, no li.lwi.alo, nn F.-cola Pnblic.

do Sexo-feminino, e em diversa* casas particulares,

•nlr* as <j..»as sobre .al,iran as do S'. T'. Francisco

(ionsalves Linhares e prançisco Pedro da Alcântara.

tHIBtJCA ("ÀTIIOUr.A. Esta Jornal acoba de sus

pendei- a sua pu'jlieaç.i.0, por falia de..papel..moe-

da.
E' lamentável que o único orgam dos princípios

jligiosns, qua se publica na Capital da Provincia

sob os auspícios do lixm.' Bispo Luis Antônio dos

Sanctos, deixo uma lacuna tio sensivol no Jorna.

Ijimo do Ccaiú !

- FULÍCIMINTOS.- (T-td-se KO ASSUENSE de

24 de Abril. ) iNo dia IS do corrente falccéo n/j

Casa de Caridade desta Cidade I). Morim Joaquina T.i<" 
J

ríüiel da Tritidã Io, professora aposentada, e quo na \

meím» Casa oecupoii por algum tempo os lugares 
J

de Vice Regente, e mestra das orphaus ali recolhi-

das. " _
Agsravan^o-so nestas últimos diai os seu» chrotri-

cos padeciinontos, rtnuen alma ao Creador, na ida-

de de mais de 70 annos, depois do haver prestado |

i refirida Cosa os mau ímportanjes iemç/ji. ;

Aterra lha 
'suja leve \

—OUTRO— Dons diai dapoil do passamento da j

professora dd C«a dt Csridede, fillseoo lambem a 
|

limãn SuperkjM da mesma Gusa. 0. Luita do Co-

raçào do Maria, eislaudu o ultimo suspiro pelas 11

horas ua noite de 17 do correiile.

As suss prtelafl» virtudes, o os valiosissimos ser-

tí>i por dia prestados ti Caaa de Ca.idaJe, consti-

luem'a sua naii brübsute a imraarcercivel co.ía de

r,lfil, à par do teiltmoulio de respeito e vei.e-

„Çao que' o poblieo em geral lhe tributava s tri-

hularí sempre á sua memória.

Era por sem duvida a Ünada irmam Superior»

dig:,a tio Ceo. para onde o Eterno chamou sua ab

ma.
DíMbemos «ma perpetua sobre sus lousa!

_Sl, dj, ík) reuou-se o CMMatha deliberativo da

Casa da CaliW* pan p«»»« » «Wí* d« SuP«*

riora o vice superiora que diviao substituir as finõj

das, e f.rão eleitas para o 1* lugar a Irman D. Can

djoVde N.S. do Carmo W, e.para o 2' a lrmãn

D. Jlierusa de Jesus.

IMPOSTURA E FA [Cl DADE. O protestantismo e o

espirito do kerezia especulam cem tudo. Na Diocese

do 1'sra* aciba de tor togar um tyto 
bem grave que

confirmando a proposição que ventilamos, põem ainda

om relevo a triste impudenciâ e desmesurads auda-

cia de um protestante.
Chamamos a attencçao dos leitores para o officio dt>

«..hio o virtuoso Bispo do Pará, oExm*.S«. L>. An-

lonio de Macedo Costa «o Minialro do império, no

qual vem «planado o facto a que nós referimos.

Taco episcopal do Pará, f» de Abril de 1809-

lilnr. e F.xm. Sr. — Acho convinieute communicar

a f. Ex. um foclo que te tceba do passar nesta

dioeose.
Pylo pnqunte amoris-ino de Fevereiro ultimo che-

gou a esta capital um estrangeiro do nome «igot,

quo, poucos diaa depois, se me apresentou como

padre catholico da diocese do Nova-Orleans, dcnd«

(iisio, sabira para o Rrnzil, om busca do clima maia

benigno, cm ratão de moléstia do puilo que pado-

cia.
O exterior favorável do Rigot, seu ar de modestt»

e piedade, e sua coaípleiçlo delicada, lUrabirlo para

tüu o interesse.

Apresentou me rartas dc ordens, períeitarrente au-

henlicss, assignadaí pelo Bispo de Beley, « uma

ccit a dimisiorial do Arc*bi»po tle INova Orleans, à cuja

juriadicçío dizia pertencer. K.ta carta dimissoriai»

¦mpressa, cou lindo as formula» uwdaa nwts sorte de

(jccumetitoa, rtviitida da assignatura do S'. Arcebispo

ce Nova Orleans, e mmiid.i com o sello episcopal, •

ntnhuma suspeita me inspirou i principio.

Porem, como mostrais», dopoÍ3, o referido Bigot

oulroí documentos raspados e vizivelmonte falsificados

corro uma carta de badsarrl em leilras, e umaa íal-

culdidoi dariis pelo Atcebispo de Weitmintler. o

Cardeal Wisenan, a M<MHct.bci Maiiuiof, entrei a

uspettar da boa fé do roferido padre, suspeilbe a

í íuIoíc* i.t.0 ile ut Is i.iilu du uiituar o Santo

St. arviticio (o quebiii todos os diaa com muita piedade
c sktn titipt-nuio algum na c,ip«;l» do paço cpucopaj)
d» *it:ttvi K|0 f»0 ' t>'. Arcibino du R«i*a OtteSM n^
ítrou iu4M auplaa inioiu.ai.õti itLto •«,« uioiviüVo

, éf
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A VOZ D.\ aELIGlAO NO CAH1R1.

No entanto chamei a novo exume os popeis es-
senciaes, que «râo ss cartas du ordons o h demis-
inris, o ii/io tardei a convencer mo rte qun liScnrWs ile
ordens, corri serem autheulicas, não pertuneiao, nom

pndiào* pertonerr a Digot ds diocese da N >vo Ore
•mis poi*., se assim fitsw, o Sr. üispo do Beley ile
clnrnria cirtameuti. n nstuntWfldí dn ordenado, e

quo o ordenara com dimisaoria dn si;u Bispo; ri'u
fliiiiisso, q«H ó o plirase. u«ual, sem o que otimue-
tiuin o dito Sr. Bispo df IWcy um erro grHvissittili,
pois, por i/i-ip ducilmnutn se provaria, ler ello nrdma
do, 0.11011/'próprio, an sob liio dn diocese «iluda, o

qu») <í um granja cume, segundo a It-gb-n^-So cano-
nica.

Ora, nata declaração rasoi-eial falta ''m todos «qiK1-
lei docuiiitjtilin, que peituncm cerlfimeiitu aun ps-
dre Higoi, francus, da ducesc du lioiej'.

A carta domi&snrial, degr-nbi j ter sido empressa ns
lyp-wraphin d i Jornai du Ama-mua», o verilirjudu fac-
to (nó « evidencia.

Clwgíi.lfH ns oouias a esta pinto declarei- Ih.Iu- no
iiflii tlg"t, «• Ilu» 'ii*.»1 qun o naou di-sejo «ra que
cllo punisse sem racsndaln, prd.i primeiro ouvio do»
Miisd.is Unidos, Ikaudu um *< g'». ilo aquelia aua d»»-

grifada impuslota.

Rigiit sabe do palácio, começa a fnzer o n dlner
l.ins cdiiiis que j.i corria rumor pelo cidadã de nào
mr uilo padre.

O ciiuul americano decWrou no commercio diante
du muitas pwoas quo l)ig n era un impoainr, e
n mim o a nulra p«a«ia sixu Ia «(firmou quo ua«e
IDiMiui Big-U (9 sprH.itmiArit, logo qun saltou rm
turra, a olle oinsul como ministro protestante dn
Igreja que viera ao faiá para í»xir u propaganda
tio sua seita.

Por cum ilo da infelicidade», vendo-so descoberto
nn cuia onde so nbdetava, rírmpru o dilo llipol,
diiiolo dn muita* pi'**-!»», om «motn;^ gravei «nutra
mim, düoudu quo nAo saliiria do Vni lum dar mo
um liio cum leu revolver.

V.t\$* imprudência» ihamarnn a nttançllo da pi-
/cia. pW<i ou* cmh li j< <;sío i'd»/s i"'"'1" l'r,cs
gado pur ciima da falsidade, indiciados, romo eoróoi,
d ain umpr.-gailiiii dn tipngraphia 'I" Libera/ du Po
r/í, b mau um aug*iln que furvio tio inilerpuie.

n,.vn por Hn ilinr fl V. E< qu> os«o avoriüi
reifo iwiiiium nutro amo «lu miuiilerio eceU»ia*.ti.n
fHMrc#ii, a nãu ícr Comn \é dijw, a i-uebreçío do

Saneio *.àncr:ti.::o1 
p.ir »lj io* «li»*». »•» caty'^* dn pa

ç' opiwupi'.
!).„* giiiilo ¦ V. Ei. - IU". « F.tm. Sr. Om

loluriru i'.iiiaiuo Jo*tl Siiiroí tlu Sou//., miuislfu «

SttcruUtij dn Kitílu du* iicgocii» «lu ImjHrflo.

j AotllOÍU HlSpO llll Prllí.

-rCBLICA»; il 1.1 TT IÍ.I AHI A .

II I S T O !(I A

PU MIUÓU Nl C-RIHl-N»TI

Ml A.Wi |)| 18(1* K »tjC8

L C ITTA l'í»

BERNAnPiNJ Gomei de +mv)o i

SEGUNDA FABTB. |!

MISSÕES DE 1868. [

Continua o Cap. 3' § 3° A MISSÃO. j

Continua a MísíÍo.
rap*.*.' (;

A MISSÃO EM S. 1'EDIlO t

( ContimiaçSo do §. I.VHiisíAo )

O povo convflrpio de todos os lados c chegi» «
formar u nn maça talvez d» seis mil i.lmas, as quaes
oiivifio oüin M.nito interesse «« paliivras de f»lvsç»o.
DiiiiliJnn tempo e-ulro a oiaçflo, o o Irabalho, em

quanto una corríüii com afnn para o trjbuual dn pe-
iij!«ncia, oulros denompeniiBVjlo com n iritllior vou-
l/ida as ordens do sutu Gudeéei o a? nliras maleri- ,
nis marcharão á par do progresso espiritual.

O Itfivorwnilo r.npellío Padre .Insé Maria Freire tie
Urilo tornou-se incansável im cmiflttionítiu.

Com estas lidas di«i"><;óes foi fácil o trabalho »Va»

cfuisiliaçôi% mio cdínméutii du» nmancebados; pnrem
ml i foi'f,icii: estava*so nn fn^oisia ,1" ''.rnto; o mi»-
liaiu us mesmos embars^us «puiilados na iniís3o dn

cidade. Tiiido poiso iiriíiâo niMcbado regularmente
em ludo o mais qua nào era casamento, lornou-sa
iiutnvol o ultimo Mia.

A Mímica d«i Crato Ití espontaneamenln Mliílir, <?

flbrilbaiitar ascena da Gloria; m o povo desaeoítnmado
,!,¦ ouvir h harmonia c.dfiítii dos iiistruinootos dos fi.lioi

do Santa Cu-ilia, apresentou se passado de enthusiai-
mu e itvilo de colher todas as nolns. Os eehülda

nllernaa aern por mande unia ver. repetiram o» ioiii

melodiosos ua quolla doco Mnfonia; e ossn lentl-

mento do profunda seu*n«;flo lr«du«in«fl em oifloio

praulu «o lançar o ll.nrereudi-simo Missionário a Ben-
'•;iu 

vnoai.dioa. AvuE apostólica quo |.r.*iiiii»ciiva esta*

únlavrai do ¦nlvncnn « Eu «m abençd» » qm* «imbo-

lisarâo a ultima pinas , o feixe da obra, o lim da mis-
i.\u o povo prorompeu em üo|»«*> « «rdeulo prnn-
io, nue arrancou lagrima* do MinUtro Sagrado. Se-
r,',,a.lo n «mlilurio, o Stnbnr Tenente Cof.mel MiKiwl ,
X-vi"r reseilou um «liMurs-i dedo.pididfl clnio.ít, um- i

c,1u religi-Ha, a-iridiíc.ndo, em nome da quelle povo
ns benelioios rewbidoi. u proleiUn-lo pelu cumpri-

monto dos deveis ile rhrislâoa recem-nascidüs.

N i din 25 Jenoll d« ter colebrado. e des|iidido*sfi df

novo .imIio .'«"'•»•. Mnsi-.li.rio, com um grau-
de .colnpanlitir lo par. n cidade do trato, ond-u

tuvd nma recoju;io •«Himlosa.

H()snlia.ios

I K missíi de S. P-»lr.i M í«« »« mfaà*

p,„..v;ii,s.l irm do "m b-jllo futuro.

\ re.,»nr,i;iavV. ««"I em t,.lo o p»f«, ojjai-

M„«,iM I«- ^„i:,,,ir.,s; a V. .mm.." .a, ' v

;:;,; fit„rU.,. ..b^i».*: *^^>^ •£««!
luun ;i)vi s..r.al.ii.Mie om v.7. Oa #"»*** W
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AVÔ? U TIFXIGIAO SO CARIRI.

Um são rezullados moraes de muita esperança fulu-

ra
i faclura *de um simiterio de que muito carecia

3. ..Pile lugar, a construcção de um grande açude,

obra de primeira necessidade naquelle lugar; e a

«bertura ri' uma estrada do açude para a povoaçao,
são l.tras d'coro que conservarão por séculos a me-

moria da missão e a passagem do homem d.vino a

a derramar graças e benefícios por estes centros, e a

estes povos que mal o coroprebendem.
(Continua )

v.s J

Ao SS. CORAÇÃO DE MARIA.

Em acçào de giaças, pela abuodaucia das cbu

Ia'

Cantemos louvores
De noite, o de dia,
Ao Coração pio
l)a Virgem Maria !

2.'

Vir.de fiéis tndos,
Com grande alrgria
Cantar mil louvores
A' Duce Maria.

3.'

Por tanta bondade
Do seu Coração
Rasgou-se a sentença
Ua condemuaçào.

4.'

DF/CS muito r (Tendido
Da nosca malícia
Lavrara a sentença
])' eterna Justiça

&.'

Er5o seos ministros
A peste, e a guerra,
A fcnie, e a secca
Que assolava a terra.

6/

Gemia a pobreza
Em grande ffllicç-O,
O rico chorava
Sua perdição

7..

Doridns clamores é
A o* pés de Maria
Invocão supDlícáo ^
Sua alta vali-.

8.'

As preces toca rio
Ao seu Coração
K a<. justo castigo
seguiu-se o perdão.

9.*

O Cco demtwsa

Em chuva constante,
E ns campos brotarão
Colheita abundante.

10."
E a mãe, que dos filhos
A morie antevia,
Emtôa louvores
A Virgem Maria.

11.'

E os brutos, o as aves,
Km di.ce armonia,
ltepetem louvores
A Üoce Maria

12.*

Cantemos, cantemos
Com grande alegria
Milhões ce louvores
A doce Maria. Amac.

Dino.

r .
66.

.ETIÇãO.

0 perdi.o de suas culpas
Neste mez de tantas flores
Vos .pede, Pai piedoso
0 peOrdos p_.c_d.r...

Se de vós, meo bom Jesus,
Tíão alcançar o perdão,
Que prazer, ass:m perdido,
i'ode ter meo coração?

S. ingrato e vil traidor,
Na peccado obstinado,
No eur«. de minha vida
Yos tenho tanto agsr_vado,

Meo Jesus, Lumildimente
Hoje imploro srr.pec.i-O
1'erdfio, e muito me peza
De vos aaver oSeadido.

A síirr pois, imrseverBnça
Vos psço, DEUS da bondade,
E n o fim du mioU. údí

h. feliz oU.riáid__a.

E _ Vós, Mãe du Jeíus,'-'-Xi-fií. 
peço eoutfiçto,

E .. í,„ip«í;h_> feliz
DmU, lautUu ji-ii ¦-,__.

It:...j:.. 17 dt IJuio de 18CQ
.... de Maria XcaofaaUi.

• j L..... da ütUix Tjp. do, Interoato; Icp.
^.--•--_... J... u.i_, MèttOBaM -idll..


